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A Notícia levada a sério.

O Comércio pede Socorro
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Os comerciantes da cidade de Caldas Novas ainda estão sentindo o reflexo da falta de planejamento e de
divulgação por parte da prefeitura municipal para o carnaval deste ano. A falta de dinheiro na praça está

promovendo o maior número de cheques sem fundo da história do município.

O caso é sério. A ci-
dade de Caldas Novas está
sofrendo com a grave crise
financeira que abala o muni-
cípio e que se aprofundou
com as grandes mudanças
que vem ocorrendo no cená-
rio político, tanto em nível
estadual e federal como em
nível municipal. Por todo o
comércio a reclamação é a
mesma: a falta de dinheiro!

A cidade está vazia,
a população está com seus
salários e suas contas atrasa-
das, os cheques estão voltan-
do sem fundos, a economia
em Caldas Novas está so-
frendo uma forte desacele-
ração. A situação está viran-
do uma grande bola de neve
onde as dívidas aparecem em
todos os estabelecimentos.
Sem dinheiro, o cidadão não
compra. Se ele não compra,
o empresário não gira a mer-
cadoria e, também, não tem
lucros, não conseguindo pa-
gar seus funcionários e for-
necedores. Os funcionários,
que também são consumido-
res, não gastam no comércio
e assim a situação vai longe.
Onde será que isso vai chegar?

Caldas Novas não
se lembra de uma crise tão
grave como a que está ocor-
rendo agora. Desde o carna-
val (que foi um verdadeiro fi-
asco) essa crise se configu-
rou com bastante força na
cidade uma vez que foram
feitos investimentos por par-
te dos empresários do muni-
cípio para receber os foliões,

sem ver retornar o seu dinhei-
ro, os lojistas ficaram a “ver
navios” pois o turista não
apareceu em nossa cidade.

Se continuar desse
jeito, a cidade vai sofrer com
a grande quantidade de es-
tabelecimentos que vão fe-
char as portas nos próximos
dias e, também, com o nú-
mero de desempregados que
estarão na praça agravando
a situação e aumentando os
índices de desemprego, o
qual já é alarmante.

Agora, com a insta-
bilidade política municipal, as
chances de essa crise au-
mentar são grandes. Se nada
for feito a tempo, a cidade
poderá entrar num ciclo de
falta de dinheiro circulando
que poderá ser irreversível.

A solução é focar o
recurso público destinado à
divulgação da cidade de Cal-
das Novas e de suas atrações
em grandes centros para se
retornar aos dias normais e,
ainda, aumentar o fluxo de
pessoas na cidade. Não é
inteligente, coerente e nem
sensato comprar todos os
Outdoors disponíveis para
divulgar “dentro de Caldas
Novas” a logomarca que se
viu por toda a cidade, en-
quanto o município está sem
promoção onde deveria ter.

Será necessário al-
guns bons dias com a cidade
cheia de turistas para que o
dinheiro volte ao município.
Será que o cidadão consegui-
rá esperar muito tempo?

Os comércios do centro da

cidade estão fechando as portas
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NOTAS

A queda do ministro
e principal braço do presiden-
te Lula no governo, Antonio
Palocci, vem acarretando dis-
cussões e especulações das
mais diversas. Com o afasta-
mento do ministro, Lula fica
mais fraco, já que Palocci era
um dos últimos da grande
panelinha a se manter no po-
der. Depois de José Dirceu,
José Genuíno e outros pe-
tistas da confiança do presi-
dente terem sido desmas-
carados, chegou a vez de
Palocci.

Pouco depois da que-
da de Palocci, o senador
Antero Paes de Barros
(PSDB-MT) deu mostras que
reforçará a artilharia contra
Lula. “Não é possível que o
presidente continue dizendo
que não sabe de nada. A cri-
se é gravíssima”, avaliou.

Suassuna, senador
pelo PMDB, disse não acredi-
tar que Lula possa vir a ser o

Bola de Neve
próximo alvo. “Não será o
presidente porque se cria uma
crise institucional e isso a opo-
sição não quer”, declarou.

Mesmo com a saída
de Palocci, a imagem do go-
verno Lula dificilmente se li-
vrará da marca de violação
do sigilo bancário. O líder
do PSDB no Senado, Arthur
Virgílio, foi direto. “O fato é
que a sociedade brasileira o
demitiu, ao mostrar que não
dá para vivermos numa re-
pública de bodes expiató-
rios”, e completa, “foi uma
lição democrática que nos-
so povo maduro ofereceu ao
desastrado governo do pre-
sidente Lula; foi a vitória do
Davi contra os Golias do
governo, porque, em uma
sociedade democrática co-
mo a nossa, o ministro foi
demitido pelo humilde casei-
ro que ele e seus auxiliares
tentaram intimidar”, disse
Arthur Virgílio.

Segundo o senador
Jorge Bornhausen do PFL, a
demissão de Palocci repre-
senta a remoção de mais um
entulho do governo Lula, um
governo leniente com a
corrupção. “Os responsáveis
por essa violação terão de
pagar e as investigações te-
rão de continuar”, afirmou.

A senadora e pré-
candidata pelo PSOL à
Presidência da República,
Heloísa Helena, afirmou que
a saída de Antonio Palocci da
Fazenda é uma solução para
livrar o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva da responsabi-
lidade nas denúncias de

corrupção que envolvem o
Planalto. “A saída dele é uma
tática inteligente do presiden-
te da República, fraudulenta
para acobertar a sua própria
responsabilidade no esquema
que foi montado”, disse.

Para Geraldo Alckmin
do PSDB, a saída do minis-
tro da Fazenda, Antonio
Palocci, era inevitável. “São
inaceitáveis a quebra ilegal do
sigilo bancário de um cidadão
e o uso do aparelho do Esta-
do em favor de partidos ou
particulares”, comentou o
pré-candidato à Presidência,
que vem crescendo muito nas
pesquisas de opinião

O nosso jornalismo
fez uma matéria (03.02) so-
bre a vergonha que é o trans-
porte público em nossa cida-
de e nada foi feito até hoje.
Quanto descaso com o povo!

E o transporte?

Falou-se demais e
resolveu-se de menos. A po-
pulação caldasnovense me-
rece uma satisfação clara.

IPTU sem
Definição

O vice de Maguito
Vilela poderá ser o Conse-
lheiro do TCE, Frederico
Jayme, que viabiliza aposen-
tadoria para poder concor-
rer ao lado do Senador.

Eleições 2006

Imposto de Renda
Nesta época do ano, muitas pessoas ficam inseguras

com a formulação da Declaração de Imposto de Renda. Para
facilitar a vida dos declarantes, buscamos algumas dicas dos
profissionais da Exata Contabilidade.
* Quem entregar a declaração de Imposto de Renda pela
Internet receberá primeiro uma eventual restituição;
* Podem ser deduzidas despesas com dependentes. Por lei,
são dependentes os filhos registrados em nome do contribu-
inte, tidos dentro ou fora do casamento e também menores
por ele criados, mediante guarda judicial ou, dos quais, seja
tutor ou curador. Entram na lista, ainda, o cônjuge legal ou a
pessoa com quem conviva há pelo menos cinco anos ou com
quem tenha um ou mais filhos registrados.
Documentos
* Informe de rendimentos, se você for assalariado;
* Comprovante de despesas com educação. Pode ser qual-
quer tipo de comprovante, como nota fiscal, recibo etc;
* Comprovante de despesas médicas. Pode ser recibo, nota
fiscal ou outro, inclusive cheque nominal ao médico;
* Decisão judicial da pensão alimentícia;
* Qualquer tipo de comprovante de pagamento de plano de
saúde ou previdência privada, se você tiver um destes planos;
* Você deve manter toda a documentação utilizada na de-
claração à disposição da Re-
ceita Federal pelo prazo de
cinco anos.
Para maiores informações,
você pode ligar para Adão ou
Wélcio no (64) 3453 8883.

Enfim, o relatório
final da Comissão Parla-
mentar de Inquérito - CPI
dos Correios saiu e con-
firma que o Mensalão re-
almente existiu. O docu-
mento diz que o dinheiro
vinha de contratos de em-
presas particulares com o
governo e de fundos de
pensão. O texto pede o
indiciamento de dezenove
deputados que teriam par-
ticipado do esquema de
Marcos Valério - o Valé-
rioduto - inclusive aqueles
que já foram absolvidos
pelo plenário da Câmara
Federal.

Depois de quase
10 meses de muito traba-
lho, o relatório final tem
mais de duas mil páginas
de apurações e denunci-
as, sem contar os anexos
que ultrapassam as quatro
mil páginas e é resultado
das investigações sobre o
escândalo que começou
com a gravação de um
funcionário dos correios,
Maurício Marinho.

Os governistas
devem estar arrependidos
de terem tirado Valdomiro
Diniz do holofote quando
este escândalo apareceu,
uma vez que o caso deve
ganhar muito mais pro-
porção agora no ano elei-

toral. Será que o assessor
de José Dirceu foi preser-
vado porque sabia demais?

A CPI não conse-
gui esclarecer tudo o que
deveria ser investigado. Fi-
cou de fora o indício de que
outros deputados também
podem ter recebido o
Mensalão e esse material
será encaminhado para o
Ministério Público que de-
verá dar continuidade às
investigações.

O presidente Lula
é citado no texto porque foi
informado do esquema,
mas a CPI não encontrou
provas de conivência ou
omissão do presidente.
Esse relatório não deve atin-
gi-lo diretamente, mas deve
abalar as estruturas do go-
verno Lula, uma vez que
todos sabemos que em seus
segundos mandatos, os
políticos não costumam fa-
zer grandes coisas e, a tirar
pelo seu primeiro, Lula de-
cepciona toda a classe
pensante do país.

Nesta edição, o lei-
tor verá que Caldas Novas
está passando uma grave
crise financeira e que a Po-
lícia Militar está lançando
um grande programa para
melhorar ainda mais a se-
gurança pública.

Bem vindos leito-
res. Receberemos suas su-
gestões e críticas com mui-
to apreço

Mantega, Lula e Antonio Palocci

Mais do que nos
anos anteriores, o sistema fi-
nanceiro está de olho nas elei-
ções presidenciais deste ano.
Cientes de que o cenário ide-
al seria uma polarização elei-
toral entre o PT e o PSDB,
os bancos torcem para que
o PMDB não tenha candida-
tura própria. E mais: não que-
rem a minha candidatura, pois
sabem que não terão vida fá-
cil no meu governo. O siste-
ma financeiro tem, hoje, gan-
hos absurdos que não podem
continuar. E não foi apenas
nos lucros que os bancos
cresceram no governo Lula.
Eles ganharam também na

outra ponta, pagando menos
impostos.

Em 2005, os ganhos
do sistema financeiro aumen-
taram 40% em relação ao
ano anterior, alcançando a
espantosa cifra de R$ 21 bi-
lhões. Mas o valor recolhido
com o Imposto de Renda
cresceu apenas 9,9% no
mesmo período. Esse cres-
cimento foi menor, até mes-
mo, que o dos impostos re-
colhidos por pessoas físicas
(11,7%) e por empresas não
financeiras (22,4%) – que
têm vivido dias muito mais
difíceis, diga-se de passa-
gem.

Um dos motivos que
levaram os bancos a pagar
menos impostos é a Lei
9.249/95, aprovada ainda no
primeiro governo de
Fernando Henrique, que
criou o chamado juro sobre
capital próprio. Esse meca-
nismo permitiu que os cinco
maiores bancos brasileiros
tivessem uma economia de

R$ 2 bilhões em Imposto de
Renda e na Contribuição so-
bre o Lucro Líquido (CSLL).

É por essas e outras
que vamos lutar para mudar
esse quadro que fez com que,
em três anos de governo
petista, os bancos lucrassem
mais do que em oito anos de
FHC. Estamos à beira de um
caos social e é preciso mu-
dar a política econômica em
que apenas os banqueiros
ganham. Para que a aposta
deles dê certo, recordemos a
observação feita por
Garrincha ao treinador
Vicente Feola na Copa do
Mundo de 1958: falta com-
binar com o adversário. Ou
seja: falta saber se o povo
brasileiro vai permitir a conti-
nuação dessa situação esca-
brosa.

*Anthony Garotinho, ex-gover-

nador do Rio de Janeiro, ex-se-

cretário de Governo e de Coorde-

nação do Estado (2004-2006) e ex-

secretário de Segurança Pública

(2003-2004). Foi prefeito de Cam-

pos (1989-1992/1997-1998), secre-

tário de Agricultura, Abasteci-

mento e Pesca (1993) e deputado

estadual (1987-1988).
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Opinião Parlamentar

Gazeta: Quais as perspec-
tivas de trabalho para esse
ano?
Vereador: Esperamos um
grande trabalho por parte
do executivo, pois o
legislativo tem colaborado
criando vários projetos e
aprovando outros que tem
chegado a esta casa. Temos
uma parceria e conhecemos
o trabalho do prefeito que
tem feito um trabalho volta-
do para o social visando o
engrandecimento da nossa
cidade.
Gazeta: Baltazar é um ho-
mem do povo?
Vereador: Com certeza.
Eu só sei viver no meio do
povo. Quando fui eleito pela

primeira vez, não havia oito
anos que morava aqui, pois
antes morava em Joviânia,
mas era muito conhecido
aqui em Goiatuba. Sou ve-
reador pela 2ª vez graças a
Deus então esse reconhe-
cimento é a prova do rela-
cionamento que tenho.
Gazeta: Qual a sua posi-
ção como vereador e pre-
sidente da câmara com re-
lação às próximas eleições?
Vereador: A nível federal
Geraldo Alckmin e para
governo do estado vou
apoiar a base aliada do go-
vernador. Senador com
certeza o Marconi Perillo,
para deputado federal Ra-
quel Teixeira e deputado
estadual o candidato de
Goiatuba, acredito ser o
Reinaldo Coelho, porque é
muito importante que o mu-
nicípio tenha o seu repre-
sentante, pois ganha toda a
região.

O Desafio do novo
Ministro

Operação reduz a
criminalidade

A Policia Militar do

estado de GO implantou nes-

se mês a operação chamada

“Janelas Quebradas”. Com o

objetivo de reduzir a ação de

delinqüentes e arrombado-

res, a Polícia Militar intensifi-

cou as ações de policiamen-

to ostensivo e velado, fator

que contribui com a redução

dos índices de crimes e agra-

dou a população da cidade

de Goiânia.

Para o comandante

da operação major Wesley

Siqueira Borges, logo na pri-

meira semana já foi possível

perceber a diferença com

uma redução de cerca de 7%

no número de ocorrências de

furto a estabelecimentos co-

merciais e a pessoas.

Na segunda etapa da

operação que foi lançada dia

10, novamente foram monta-

das tendas ao logo da Aveni-

da Goiás entre a Praça Cívi-

ca e Avenida Paranaíba, onde

policiais  militares do serviço

de saúde da corporação

prestaram à comunidade ser-

viço de aferição de pressão

arterial e distribuição de fo-

lhetos com dicas de seguran-

ça.

Um dos atrativos

para a interatividade com  a

sociedade dentro do projeto

de “Polícia Comunitária” fo-

ram realizadas apresentações

da Banda de Música da cor-

poração e dos cães do canil

do Batalhão de Polícia Mili-

tar.

Em um levantamen-

to geral realizado de dezem-

bro de 2005 até o mês atual,

pode-se perceber uma redu-

ção de 42% nas ocorrências

de forma geral, um sinal que

a Polícia Militar está atenta

ao cumprimento de seu de-

ver.

Em Caldas Novas a

Polícia Militar tem novo Co-

mandante e, a partir da pró-

xima semana, a Gazeta do

Estado estará divulgando as

ocorrências registradas em

duas edições por semana

dando maior visibilidade ao

trabalho da PM.

TV

Katina implora a

André que não ponha sua fa-

mília na rua. Nikos diz ao ra-

paz da agência, Rogério, que

quer abrir um boate numa ilha

grega e está precisando de

moças. Nikos convence Ro-

gério a reservar Suzi. André

diz a Katina que vai dar mais

um mês de prazo para que

deixe a casa. Katina diz a

Yvete que ela e André ainda

vão chorar lágrimas de san-

gue por tudo que fizeram.

André leva uma bronca da

pessoa misteriosa por ter

concedido um mês de prazo

a Katina. Pascoal manda flo-

res para Vitória. Júlia e Nikos

dançam juntos e se beijam.

Belíssima (Globo)

Baltazar Santana
Presidente da Câmara Municipal de

Vereadores de Goiatuba.

No mesmo dia em

que o novo ministro da Fa-

zenda Guido Mantega toma-

va posse no cargo, o Banco

Central divulgava as contas

fiscais do mês de fevereiro

mostrando que nos dois pri-
meiros meses do ano houve

uma significativa deterioração

das contas públicas, o que

evidencia o lado fraco da

política do ex-ministro da

Fazenda Palocci. Desde o fi-

nal do ano passado, Palocci

vinha cedendo às pressões

para a expansão dos gastos,

feitas principalmente pela mi-

nistra Dilma Rousseff.

Uma retomada do

crescimento exige drástica

redução de grande parte dos

gastos. No entanto, segundo

os dados publicados pelo

BC, nos dois primeiros me-

ses do ano o déficit nominal

do setor público atingiu

7,33% do PIB, contra ape-
nas 2,93% no mesmo perío-

do de 2005. Ou seja, a dívi-

da cresceu em conseqüência

de gastos excessivos.

Para manter o pres-

tígio que  Antonio Palocci

obteve no exterior com gran-

des vantagens para o país, ca-

berá ao novo ministro da fa-

zenda, i-

novar no

gerencia-

mento dos

gastos pú-

blicos no

Brasil em

2006.
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Todas as quintas-fei-

ras estaremos falando sobre

um bom livro. Nesta sema-

na, a dica é “Falcão meninos

do Tráfico”.

Este livro é um con-

tundente relato pessoal de

Celso Athayde e MV Bill dos

bastidores da produção de

um documentário explosivo

sobre o universo dos meni-

nos que trabalham no tráfico

de drogas em diversas par-

tes do país.

Narrado em primei-

ra pessoa, o livro revela as

dramáticas experiências que

Celso e Bill vivenciaram an-

tes e durante a realização do

documentário Falcão, proje-

to que iniciaram em 1998 e

terminaram em 2006.

Os autores discutem

temas polêmicos como racis-

mo, segurança pública, re-

pressão policial e a importân-

cia do Hip Hop para a juven-

tude que vive nas favelas.

Falaremos amanhã

sobre filmes.

Duas revelações bra-

sileiras dão início a treina-

mento intensivo de olho na

NBA. O ala Marquinhos, ex-

São Carlos, e o ala-pivô

Morro, ex-São Caetano, es-

tão sendo orientados pelo

técnico norte-americano

Robert Donewald, que já tra-

balhou com os New Orleans

Hornets e os Cleveland

Cavaliers. Em março, eles

partem para os Estados Uni-

dos onde tentarão uma vaga

na NBA.

O processo de recru-

tamento de novatos da liga

norte-americana será realiza-

do apenas em junho, mas a

dupla já está trabalhando.

O treino começa às

11 horas e termina apenas às

13h15. “Temos de pegar pe-

sado, só assim temos

chances”, afirmou Marcus

Vinícius Vieira de Souza, o

Marquinhos, ala-armador de

2,06m que jogou por São

Carlos no Campeonato

Paulista.

Para o ala-pivô a fi-

cha ainda não caiu direito.

“Não sei quando vou para os

Estados Unidos, nem sei

onde vou treinar amanhã.

Mas estou empolgado e es-

pero aproveitar essa chance”,

disse.

Marquinhos tenta

conter a ansiedade, pois de-

pois de duas tentativas de in-

gressar na NBA em 2004 e

2005, ele acredita que só

agora está no caminho certo.

“Se tivesse ficado na Euro-

pa, não teria muito tempo

para me preparar para esse

draft, como aconteceu no

ano passado. Cheguei aos

Estados Unidos em cima da

hora. Agora vai ser diferen-

te”, afirmou.

O jogador atuou em

2004-2005 pelo italiano

Premiata Montegranaro, que

surpreendeu ao conseguir o

vice-campeonato da segun-

da divisão do campeonato

daquele país.

Mas, em vez de se-

guir na Itália, Marquinhos

decidiu exercer uma cláusula

em seu contrato, liberando-

se para ficar próximo à filha,

nascida no ano passado e

para se condicionar exclusi-

vamente para a liga norte-

americana. Rompeu com o

agente norte-americano

Marc Fleisher e assinou com

Michael Coyne, empresário

de Nenê e ex-representante

de Leandrinho.

Foi Coyne quem co-

locou o brasileiro em conta-

to com Donewald, que se

dedicou nos últimos dois

anos à preparação de pre-

tendentes à NBA.

Boa sorte.

Marquinhos,
ala-armador


